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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, autarquia municipal, mantenedora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, através do Ofício nº 090/2005, comunica o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado para a aprovação prévia do projeto de seu novo Curso de Psicologia, aprovado pelo Parecer CEE no 135/05, publicado no DOE de 28/04/2005.

Nesta segunda etapa, conforme determina a legislação, após a comunicação do cabal cumprimento dos compromissos assumidos, a IES recebe a visita dos Especialistas, para verificação in loco das condições necessárias para a autorização do Curso.

Assim, em 28/11/2005 a Câmara de Educação Superior designou as Especialistas, Profa. Dra. Edna Maria Querido de Oliveira Chamon e Marília Ancona Lopez para a elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pleito da Instituição.

A visita das Especialistas ocorreu no início de 2006 e seu relatório foi juntado ao Processo, aos 13 de abril de 2006 (fls. 622-657).

Em função do exercício da Direção da Instituição ser exercido a partir de liminar judicial e devido à possibilidade desse fato poder estar afetando as suas condições de funcionamento, nos aspectos didático-pedagógicos e administrativos, foi constituída Comissão Especial, de três Conselheiros, para visita in loco e elaboração de Relatório circunstanciado.

Após os trabalhos da Comissão, que resultaram na resolução das questões que afetavam o funcionamento regular da Instituição, os processos que ficaram aguardando podem, no momento, voltar a tramitar normalmente.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Graduação em Psicologia: Bacharel e Formação do Psicólogo teve autorização prévia a partir do projeto encaminhado, pelo Parecer CEE no 135/05. As mesmas Especialistas que analisaram o projeto encaminharam Relatório após verificação in loco das condições de implantação do Curso.

Os aspectos relacionados à infra-estrutura da Instituição, seu regimento, cursos em funcionamento e outras informações relativas, encontram-se descritos de fls. 623 a 626. As salas de aula foram consideradas de bom tamanho e arejadas, possuindo ar-condicionado, retroprojetor, televisão e vídeo. É criticada a falta de acesso a portadores de necessidades especiais.

Foram também visitadas as instalações dos laboratórios de disciplinas básicas (Anatomia e Neuroanatomia, Citologia/Histologia/Embriologia, Bioquímica, Fisiologia, Biologia Humana, Patologia), e o laboratório destinado ao Curso de Psicologia. 

A IES apresentou o projeto do Serviço de Psicologia, que deverá ser construído durante o desenvolvimento do Curso, para as disciplinas que dele necessitarem, o que deverá ser verificado quando do reconhecimento do Curso.

O acervo da Biblioteca ainda não tinha incorporado livros específicos para o Curso, mas foram apresentadas as Notas Fiscais da aquisição dos mesmos.

O plano de carreira (fls. 149-157), na visão das Especialistas, contempla a titulação acadêmica e dá apoio para a qualificação docente.

O Projeto Pedagógico do Curso foi analisado e as Especialistas salientam que o profissional formado pela FAFICA deverá ser “capaz de compreender a articulação entre saúde, trabalho e educação, percebendo que em qualquer atuação e espaço profissional configura-se como um agente promotor de crescimento, conhecimento, produtividade e formas saudáveis de relacionamento e atitude pessoal.”

O egresso poderá trabalhar em diferenciados locais, como hospitais, clínicas psicológicas ou multidisciplinares, empresas, agências de emprego, organizações comunitárias, associações profissionais, esportivas e recreacionais, creches, pré-escolas, instituições educacionais, varas da infância e juventude, escolas, centros de saúde, ambulatórios, instituições sociais, penitenciárias, tribunais, clubes e outras áreas da atuação do psicólogo.

Os objetivos gerais e específicos foram listados (fls. 628-629).

A estrutura curricular foi apresentada, e é formada por 4030 horas de atividades, incluindo os estágios e práticas integrativas. Houve modificação em relação ao projeto anteriormente aprovado, que apresentava mais de 5000 horas de duração e havia recebido críticas.

A despeito de não haver críticas específicas das Especialistas quanto à grade proposta, nem no atual relatório nem no anterior, de análise do projeto, elas sugerem que há um excesso de atuações especializadas em todas as áreas, o que implicaria na contratação de um grande número de especialistas para a realização do mesmo. Além disso, a carga horária não permite dar conta da proposta.

Salientam, finalmente, que o perfil profissional descrito é amplo demais e deve ser melhor especificado. Consideram “impossível formar um profissional com enfoques preventivo, curativo e de reabilitação em todas as áreas”.

As Especialistas concluem seu relatório com um Parecer favorável à sua autorização, desde que atendidas as recomendações feitas. Este Parecerista concorda plenamente com as observações feitas, mas admite que os reflexos sobre os comentários feitos pelas Especialistas e modificações decorrentes poderão ser realizadas ao longo da implantação do curso, procedimento normal se considerarmos que pequenas deficiências práticas são comuns ao longo da implantação de cursos, e são detectadas no seu dia-a-dia pela comunidade discente, docente e de funcionários técnico-administrativos do mesmo.

O Curso de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva (FAFICA) oferecerá 100 (cem) vagas anuais, sendo 50 (cinqüenta) vagas no período diurno e 50 (cinqënta), no período noturno, com prazo de integralização sugerido de cinco anos.

O corpo docente, até agora designado, é formado por 23 (vinte e três) professores, dos quais 4 (quatro) são doutores (17,4%) e 19 são mestres (86,6%). Há compromisso da Instituição sobre a inclusão dos professores de Psicologia no Plano de Carreira da Instituição. Deste modo, é plenamente atendida a determinação contida na Deliberação CEE 55/06.

A carga horária de 4.030 horas, incluindo os estágios, deve ser integralizada em um mínimo de 5 (cinco) e um máximo de 9 (nove) anos. As diretrizes curriculares para Psicologia não estabelecem tempo mínimo para a formação e o Parecer CNE/CES nº 184/2006, de 07 de julho de 2006 e encaminhado para homologação do Exmo. Sr. Ministro de Estado da Educação estabelece 4.000 horas de atividades para a formação do Psicólogo. Assim sendo, o total de atividades desenvolvidas ao longo do Curso atende ao disposto no Parecer acima citado.

Deste modo, dadas as qualidades apontadas na análise do Curso, e dado que os pontos negativos podem ser encarados como sugestões a serem implantadas ao longo do desenvolvimento do Curso e analisadas quando da solicitação de reconhecimento do mesmo, sou de Parecer favorável à sua autorização, nos termos propostos em seu projeto pedagógico, analisado pelas Especialistas e aqui discutido.  

2. CONCLUSÃO 

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Psicologia: Bacharelado e Formação de Psicólogo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva - FAFICA, nos termos em que foi proposto e analisado em seu Projeto Pedagógico, com 100 vagas anuais (cinqüenta no período noturno e cinqüenta no diurno).

A presente autorização de funcionamento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de janeiro de 2007.

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de janeiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de janeiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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